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1 ' DeriOr desíjo de pro•_-resso ; -
aperfeiç(')a, mas uni 

1 dever de jnsttça distingue,. 
Na singradura da vida 

abrem-se de l•at• em par 
-- as portas do futur aos 

Con-, esta epigraphe pu_ mais competentes e aos 
blica o nosso presado e dis- mais trabalhadores, e desde 
tireto collega o « Jornal de o cargo mais humilde ao 
•'ianna•, um brilhantíssimo mais elevado os serviços da 

artigo, •, m ente verberada a corja em que é rígorosa- nação são prestados e diri-midos pelos que sabem e ao 
dos vadios e dos malandros, seu saber alham as quali-
inuteis para todo o traba - dades másculas de quem é 
lho intellectual ou phisico— capaz de se afirmar como 
escumalha vil vogando á homem nos differentes ra- . 
superficie calina e anesthe- mos da actividade social. 
siante do deturpado meio Que o trabalho venha do 
em que vivemos—incapazes braço ou venha, do cerebro; 
de qualquer esforço, inaptos que seja o homem dos cam-
para toda a lucta, massas pos lidando corn a terra de 
inertes acanhadas no circu- sol a sol, ou o homem da. 
lo estreito das suas insatis- cidade transmudando as 
feitas ambigões, dos seus suas forças nas variadissi-
gananciosos interesses. mas applicações da arte e 
Com a devida cerva re-- da industria; que seja o ca-

cortamos d'aquelle nosso pitalista, o proprietario ou 
collega os seguintes peiio- o negociante, cogitando em 
dos, por os julgarmos do tornar mais productivos os 
mais palpitante interesse e seus capitaes, mais op:alen-
actualidade: tas suas propriedades, mais 
  largas as suas transações; 

< Felizes, em ter'i'as de que hr aeões dou•e•so tias lo-gabinete, 
Portugal, os inuteis . 

trabalho, esta coisa tiro o sabie nas investigações 
do seu labor•atorio, o publi-

simples, tão honesta, t•.•o cista na transmissão do seu 
boa, que faz de cada pessoa pensamento, onde o traba-
um homem, que faz de cal- lho é um facto a attestar o 
da homem um cidadão ; o omi esso scientitico , o pro-
trabalho, essa transforma- pí ' 
gaio de energias, que ;arar- bresso industrial, o pro-

gresso moral, é um facto o 
te atravez da vida e atravez és eito elos que traga-
da historia a existencia in' lham e o desprezo pelos inu-
dividual dos homens e `t Leis. 
e:cistencia eollectiva dos po- 12as lá nem inuteis ha. 
vos; o trabalho,' não o co-
nhecem elles, que véern A dentro de taes paizes 
vindo sustentados pelo pa- domina em absoluto o prin-
razitismo, sem que tenham cipio de que o valor d'um 
afirmado outras qualidades povo se mede sobre tudo 
que não sejam as de nume- pelo nivel moral, e a firme-
ros no mundo da zoologia, za de caracter, a nobreza 
se sentimentos rancorosos de sentimentos, o espirito 
contra os que dignamente de sacrificio elevam o lio-
caminham e briosamente mem trabalhador e impe-
luctam nulo ,imprimem um dem a apparição do inutil. 
caracter nocivo á sua inuti- Succede o contrario por 
cdade. estas terras, que entre as 

Felizes os inuteis! varias ceracteristicas da sua ,  
Nos paizes que obedecem- áegeneresceneia, de resto 

ás leis da nravitação social t••o manifesta, otTerece a 
ha o culto do trabalho, que intensa proliferação dos 
de dia para dia maus se en- inuteis, fartamente acdlen-
grandece, e os que traba- Lados pela estima publi-

lham, e os que produzem, ca. 
são os que se veem honra- Quanto maior e mais ae-
dos na sua pessoa, conside- centuado fúr o signal nega-
rados na sua família, res- tivo das suas qualidades, 
peitados nas suas obras, que maior é o favor que os ba-
um elevado espirito de im- feja, maisaccentuada a con-
parcialidade discute, ilm su- sidera ção que os cerca, 
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Q teu o,'ltar tão doce e auellarlaclo, 
Põ.j-me no peito,a magtra dolorida 
Do receio cle armai°-le e ser amado, 
.Vo temor de perder-ine e ser's p••rrlida.l 

tVem tu sabes que amor nos eusta a. oida 
1Vo sorriso gentil ena.-norado 
Que assina te pren%le a alisa estrer•aeeidcc 
A' minlacì alma de triste ain ar tu-ado 

Anecio que nos fére o coraç•co, 
.nleco que nos rouba tal esp'ranea, 
.Melhor f'óra sentir desillusão, 

Porque se o tu souberas, oh.' eviança.' 
:VÓ teu a: vorecer dessa paixão 
Esconderas p'ra sempre essa lembrança 

1-6- 904. 

mais caloroso o applauso 
que os anima. 
Uahi o resultado previs 

to quando nos conflictos da'. 
vida social a dedicaçïto dos': 
que traballiam e a perseve 
rança dos que!luctam v,,-to 
de encontro ao zero dos 
inuteis. W destes a victo-
ria. 

Felizes, em terras de 
Portugal, os inuteis! 

n r 1S•dl 
1 ào sere demasiado re-

petir as condições estabele-
cidas pelo nosso illtistre 
chefe,como norma de gover-
no, para futuro, por occil-
siao do celebre aceordo pro-
posto pelos progí•essistas: 

—Lei de responsa-
bilidade ministerial; 
—Lei eleitoral de 

eirculos n it i n o tta 1= 
naes, entre ;atido-Se í 
as operacões dos  nos-
eenseament0S e das Com este titulo vigie o 1 
eleiçóes ao p0'<ler so camarada e presadissi-
i•mdicial; mo amr•o Sousa Martins 
_ Regular a admi- publica-i- brevemente no Re-

i_ denerador-Libera' uru trovo 
niStrra+t;'ad0 fittatlCe  r71a 
ra doEstado por fúr- 

folhetim em que, ais- uma 
vez evidenciará as suas 

ma que: ' qualidades de escriptor p►•r-
a) Os Or•-,amentOS moroso e correcto. 

unia Vez Votados não 
possam de qualquer 1 0 Egresso 
modo ser excedidos 
semão nos precisos ì será um fiel repositorio das 
termos -do art. , " d0 I mais empolgantes secais da 
regulamento de COtl- vida claustral e um estudo 

nado da vida intima dos 
cotIventos, da orientaçã,, e 
rins das instituições mon,.s-
ticas das Portugal de hoje. 

O EGRESSO 
enveredarápeio caminho que. 
conduz á verdade e, na st.ia 
ordem de ideas e intuitos, 
deitaríL bem manifesta a 
notavel diferença' que v;•e 
ela realidade ás phantasio= 
sas e especuladoras a elcusa-
ções de pretendidos exage-
ros e mal entendida apren-
dizagem que a essas insti-
tuiroes seculares, embora 
presentemente muito modi-
ficai.das em seus fins e in-
tuitos, sito feitas por alguns 
dos nossos modernos esci•i-
ptores, que só procuram 
detwrpar as coisas, dando-

nRrarvo BR•z. lhes o sabói, que mais con- 
-.------ vem á malevolencía tias 

b) (ene OS dtttlteiros srlas interações. 

publicos ó3enliatQ➢tQa 
ol≥,plico•°ãao l•••ssQ•n• 
ter fora, e Qalléin elos 
anetoriswr,,bes le is-
latiVas; 

e) que .a cottt:ai»ili-
dade seja litold:ada 
em fdrinas claras e 
precisas, referindo 
iiiÊ's a jiièS todas as 
despt'saa;s e opei•a-
ães da Estado. •§e-
Iam de que nat.ure-
za forem, e pontual-
Inente patl>llle:a•áa:s, 
eotlsiw iiaii(lo - s e a 
r e s 1) o lis a b ilidade 
solidaria e effectiva 
dos ennpr•egados su-
periores e0111 a Bl®s 
respectivos Ininis-
tros. 

A seguir e subordinado 
ao mesmo titulo, apparece-
rá tambem uin estudo e•a-
cto da vida dos estudantes 
que se dedicam á carreira 
ecclesiastica, o qual já aqui 
foi annunenádo e que tinha 
de ser publicado sob a epi-
graplie— Agruras de una 
Estudante, mas que o seu 
auctor resolveu fundir n'um 
só follietim, tornando,assim, 
a obra mais simples e per-
feitamente relacionada em 
todos os seus detalhes, al-
guns dos quaes ser to ver-
dadeiramente sensacionaes 
e apresentados com as córes 
de um - trabalho profunda-
mente meditado e destina-
do a largo successo. 

Será uma obra de bons 
intuitos e inteiramente ba-
seada em factos de provei-
tosa licção moral, vá isto 
dito desde já para socego 
das que, a o ler-nos, já es-
tavam talvez a afiar a den-
tuça derrancada para sabo-
rear algum escandalo em 
perspectiva. 
Dada a especial compe-

tencia de Sousa Martins no 
assumpto, auguramos des-
de já alo seu primoroso tra-
balho litterario um futuro 
de grande successo. 

i 1 IiGl SSÚ 
é expressamente escripto 
para o « Regenerador-Liba -
ral e constituirá uma dais 
suas melhores joias na am-

• J J 

tabilidade; i consciencioso e desap,9 xQ- 1 pl,- arenas das lettras. 
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A SOCIEDADE 

Via-TC-73 
Estiveram no Porto os srs. Visconde 

de Godim, dr. José Joaquim Duarte 
Paulino e Thomaz José d'Araujo. 
—Vimos aqui os srs .: dr. José Ber-

nardino d'Abreu e Gouvêa, com suas 
eam.al filhas, de Bellinho; Visconde da 
Barrosa, de Vianna do Castello; dr. 
Arthur Maciel, delegado em Paredes de 
Coura; José Martins de Faria, contador 
na Povoa de Varzim: João Augusto de 
Sousa, de Braga; Julio Alauricio Lopes, 
Affonso Novaes e Henrique Brochado, 
do Porto e o tenente coronel José Ro-
salino Alves Pereira da Silva, de Braga. 
—Encontra-se no Gerez o sr. Carlos 

Machado Paes, vice-presidente da ca-
mara municipal. 
—Regressou de Vianna do Castello, 

reassumindo o cominando do batalhão 
d'infanteria, aqui aquartelado, o snr. 
major José Augusto d'Amorim Pessoa. 
—Estiveram em Villa do Conde os 

srs. drs. José de Castro Faria e Augus-
to Monteiro. 
—Acham-se n'esta villa os nossos 

amigos e intelligentes academicos da 
Universidade, snrs. Alanoel Novaes e 
Gonçalo d'Araujo. 
—Foi para Guimarães, a fim de con-

cluir os preparatorios para o curso de 
pharmacia, a exm.a sr.a D. Umbelina 
Barreto Faria, simpathica filha do snr. 
José Alves de Faria. 
—Retirou definitivamente para Bra-

ga, com sua exm.a familia, o sr. Jordão 
de Mello Falcão, tenente-medico d'in-
fanteria S. Na estação do caminho de 
ferro foi-lhe feita uma despedida mui-
to affectuosa. 
—Já se encontra nesta villa o snr. 

dr. Luiz Martins Soares, tenente-medi-
co do nosso batalhão. 
—Regressou de Espozende, com sua 

esposa, o snr. Antonio Luiz Pereira de 
Carvalho, escrivão de fazenda em Ceia. 
—Partem hoje para Amares os srs. 

Luiz d'Almeida e Antonio Gomes de 
Faria Rego e esposa. 
—Esteve em Vianna do Castello, com 

sua esposa, o snr. João Carlos Coelho 
da Cruz. 
—Esteve tambem hontem n'aquella 

cidade o sr. conselheiro padre Domin-
gos José de Sousa. 

Enfermos 

Tem passado incommodalo de saude 
o snr. Antonio d'Araujo, filho do snr. 
Thomaz José d'Araujo. 
—Está enferma a esposa do sr. Fran-

cisco José de Sousa, negociante. 
Desejamos-lhes o prompto restabe-

lecimento. 

NOTAS LOCAES 
Excursão a Vigo 

E' no primo domingo que se 
realisa a árande excursão á lin-
da cidade hespanhola, promo-
vida pelos bombeiros voltinta-
rios do Porto. 
Em Vigo prepara-se uma bri-

lhante recepção. 

Corrida velocipedica 
Realisa-se hoje uma corrida 

velocipedica entre o Porto e 
Vianna do Castello, promovida 
pelo « Club Velocipedico do 
Porto». 
0 snr. Julio Vallongo foi en-

carregado de communicar pa-
ra aquellas cidades a hora da 
passagem dos e elistas, que 
deve ser por volta das 10 ho-
ras da manhã. 

Grandes festas em Braga 
Nos dias 10, 11 e 12 do cor-

rente, realisam-se em Braga 
grandiosas lestas commemora-
tivas do 50.° anniversario da 
deenição dogmatiei da Imma-
cnlada Conceição. 

Eis a sumula do programma: 
tio dia 10 realisar-se-ha tinia 

academia, na qual discursai 
os lentes da Universidade, srs. 
drs. Luiz Maria da Silva Ramos 
e Sousa Gomes, o rev.° Bispo 
do Porto, Fernando de Sousa 
e outros. 
No dia 11, de manhã, missa 

cie pontifical e sermão pelo sr. 
Arcebispo de Evora, um dos 
primeiros oradores sagrados. 
De tarde— procissão e benção 
geral. A' noite brilhantes iliu-
minae,ões em toda a cidade. 

1\lonte Sameiro, em que toniain 
parte todos os prelados do paiz, 
o nuncio apostolico e, segundo 
consta, sua inagestade a rai-
nha sr.a D. Arrelia. Viuva Marinho .;, Silva, para a 
Será offerecida á Virgem do casa da mesma rna n. 42 a 

Sanieiro tinia corôa de oiro coro 46. Esta asLal)eleeinienLo é o 
250 brilhantes—obra d'arte, ri- unico qj1,- no g mero existe 
quissima, mandada fazer por elii 13in cel los. Beni inontado e 
Subsei-fpção nacional. 

llaverá comboios extraordí-
narios e os bilhetes têm o des-
conto de 40 por cento. 
0 Circulo Catholico d'esta 

villa toma parte na peregrï}ra-
ção, fazendo-se acompanhai-
da banda dos bombeiros volun-
tarios, e trata de conseguir um 
comboio especial ;para os seus 
associados e para i, pessoas 
que desejem ver os festejos. 
A concorr•eneia deve ser ex-

traordinaria. 
As pessoas residentes no Bra-

zil pagam pelo bilhete de pas-
sagem 36:000 

No dia 12, ás 7 horas da rra- Deposito de moveis e colchoaria 1 
nhã, organisar-se-á alli unia pe-. Participa no, o ar. \Iannel 
regrinação que se dirigirá ao Faria (Ia Silva que mudou o 

seu deposito de inoveis e col-
choaria, estabelecido á rua 
D. Antonio Barroso n.— 54 e 
MA, e que gfrn ,ol) a firma 

reis. 

Officina-asylo do Menino Deus 
Foi definitivament ,, installa-

da no predio pertencente ao 
snr. Visconde da Barrosa, em 
frente ao jardim publico, esta 
nova officina-asylo. 

Thermas de Eirôgo 
Abriu este estabelecimento 

balnear dirigido pelo seu pro-
prietario, sr. Chrvsogono Cor-
reia, achando-se ia muitas pes-
soas a fazer uso das maravi-
lhosas e afamadas aatiaz. 

A festa do «Commercio do Porto ,, 
Solemnisou na quarta-feira 

ultima as suas bodas de oiro, 
este importante diario do Por-
to, havendo, por esse motivo, 
deslumbrantissimos festejos, 
que constaram principalmente 
de urna missa congratulatoria 
na sé cathedral, em que fez 
uma brilhante allocução o nos-
so prestimoso conterraneo e 
nobre prelado d'aquelia diocese 
o sr. 1), Antonio Barroso, e 
uma sessão solenine, n'rima 
das salas do edificio do « Com-
mercio do Porto» onde se fize-
ram vazios discursos e foram 
distribuidos os premios annun-
ciados. [louve alem d'isso bri-
lhantes festas de rua. 

Curuprimentarnos aquelle 
nosso illustre collega pela sita 
longa vida ilfibada e cheia de 
gloria, fazendo votos porque 
continue a abrir na imprensa 
do paiz o luminoso roteiro que 
até hoje tens seguido. 

Conselheiro Sã Carneiro 
0 (tl[nndo Letal e Judicia-

1100, excellente revista juridi-
ca de Lisboa, publica no seu 
ultimo numero o retracto do 
distineto advogado desta co-
marca, sr. conselheiro Joagniiii 
Gualberto de Sá Carneiro, 
acompanhando-o dura bello 
artigo, firmado pelo illustre 
catisidico, sr. dr. Rodrigo Vel-
loso, onde são postos em rele-
vo os meritos e ta lento, de sua 
ex.a e as suas brilhantes quali-
dades de trabalhador iricansa no Coelho da Cruz. á rua D. 
vel 

E' urna homenagem bem 
merecida e a que plenamente 
nos associamos, 

muito sortido, encontra-se afii 
sempre 'rande quantidade e 
varieda,1e de inoveis colchões 
e outros ai ti ;os, de fúrnia quis 
quern fazer as suas 
comei as nw) precisa de ir lu-
ra da terra. 

ftecuuiweudainus unia visita 
a este estabelecimento. 

Muzica na Cerca 
0 sr. dr. José Ramos, illustre 

presidente da cama ra,de hari tio-
ma com a mesa da Santa Casa da 
Misericordia resolveu contratar 
a banda cios Rombeiros Volun-
tarios para tocar na pitoresca 
e ridente cerca do hospital, 
duas vezes por mez, aos do 
mingos, pagando-se de entra-
da 40 reis com destino ao Asy-
lo. E' altamente humanatario 
o fim, pois se dirige a mino-
rar as agruras dos impossibili-
tados e dos invalidos, e não 
pode ser mais felicissima a 
ideia, porque deve ser real-
mente agradavel e reconfortan-
te um passeio, n'estas abi•:i-
zadas tardes do estio, á so,u-
bra refrigerante do arvore:lo, 
ouvindo de permeio com a rnii-
sica, o ciciar dolente dos ar-

rotos e a melodia enamorada 
das avesitas, ao sopro benigno 
da brisa vesperal, e sob o• 
olhares candidos e meigos sor-
risos das gentilissimas dama,. 
A mocidade precisa beira 

deste refrigerfo a acalmar a, 
fogosidades proprias da edarl(-
e do tempo, alem de que, n'e, 
ta quadra de sorridencias e d,+ 
enleios, todos os corações 
renovam, todas as nalur'ezas 
se remoçam, todos os espirito; 
se nclarani e despertam na 
grande sensação da luz e do 
ainor. 

,k' cerca, pois, ouvir a niu,i 
ca, que toca já hoje pela pri-
meira vez. 

 IML  
Falle mento 

Finou-se na madrugada de 
terça-feira, vietimado pela tu-
berculose, o sr. Domingos Fel,-
reira Barbosa, antigo negocian-
te de cereaes e ultimamente 
com casa de pasto à rua Bom 
Jesus da Cruz. 

Regata 
rroinovida por um grupo de 

sportmens desta villa e Barcel-
linhos, tem locar na tarde de 
2• do corrente mez unia rega-

o ta no Cavado, no espaço com-
prehendido entre a ponte e a 
açude de Santo Antonio. 
Haverá quatro corridas para 

barcos de li, 4 e 2 renios. 
Os premios consistem em 

objectos d'ouro ou prata e me-
dalhas, esperando a commissão 
promotora -que as nossas gen-
tis damas ofI'ereçam Lambem 
uni premio. 

No local tocará urna banda 
de musica. Brevemente será 
publicado o progranima. As 
condições e planta do espaço 
onde se realisa a regata estão 
em poder do sr. José Marcelli-

Antonio Barroso. 

Theatro 
0 grupo de amadores dra-

maticos deu o annunciado es-
pectaculo tio ultimo domingo, 
no aGi1 Vicente», coin o drama 
«Gaspar o Serralheiro». N'um 
dias intervalos appareceu uni 
amador portuense, que, com 
as suas scenas comicas, arran-
cou francas gar; alhadas dos 
espectadores. 

Aferimento 
Finda irrevii,,avelniente no 

fiai do corrente niez de junho 
o proso para ) iifïlamento de 
pesos e tni•ditlas n'este conce-
ilo. 

Corpus Christi 
Sahiu efeetivaniente na nl-

tfina quinta-feira, co,)t grande 
pompa, a de Corplis 
C:hristi, a expensa, da exin.a 
Carr!ara Municipal, percorrendo 
o itenerario (10 costuili)?. 

Encorporaraui-se n'ella mui-
tos parochus, a rwctoridade 
administrativa, caiwini mrinici-
pal, corpo judicial, a força dis-
ponível do batalhão sob o com-
inando do snr. tenente Vaz, a 
banda e corpo activo dos boin-
beiros voluntarios. 

Viam-se muitos anjos, laxno-
saniente ve,tidos pelo habil ar-
inador sr. Zacharias Coi'rela. 

Este anno não se incorpora-
ram n;t procissão os altlmnos 
das escolas primarias do con-
r,elho, por assim ter sidu re.;ul 
vido. 

Depois de recolhida a procis. 
são, a for•t'a inilitar• deu as de,;-
cargas do estvlo. 
Corno o dia se apresentasse 

bom, a feira foi muitissimo con-
corrida, realisando-se bastan-
t transações. 

Caminho de ferro 
No dia 1 de junho pricipiou 

a vig tr.ti' o novo horario de 
comboios, flue é o seguinte, no 
(file re-zpeita á estacão desta 
villa : 
Comboios descendentes (\ a-

lent,a ao Porto) cheg•idas á es-
tat,ão de Barcellos: 5:30 m. tla 
manhà--ás 12 h. espres,o-
4.31 m.t. correio-7,07 
mercadorias. Valença a Nine-
0,57 lu. n.—menu: aos domin-
t;o; ein que é sub,tituido pelo 
de Vianna a Nine que chPf;:t a 
esGt villit ás f1,12 ui. da noite. 

C•r.nb•ios ascendentes ` Por-
to a Valent;<i chegada, á esta-
(,ão de Barcellos: 5.:34 ni. da 
inanhã ( uierradorias —10,17 ni. 
d« manhã (correio`-12,49 m. 
da tarde (expresso' — 8.22  mi-
nutos da L. (mixto). Nine a Va. 
tença-6,33 m. da manhã nie-
rios aos domingos em qne é 
substituido pelo de Nitre a 
Vianna, chegando a Barcellos 
ás 8,41 m. da manhã. 

Festividade  
iloje, na egreja matriz, reali-

sa-se a festividade do S. Sacra-
mento, com todo o luzimento. 
Consta de missa cantada a 

instrumental, exposição e ser-
mão pelo dislincto orador sa-
grado, rev. Fontinha, profes-
sor do 1N-ceii de Vianna do 
Castello. 

Promoção 
Foi promovido á 3.a classe o 

escrivão de - fazenda de Sabro-
sa, snr. Bernardo José de Car-
vallio, a quem felieftamos. 

Previsão do tempo 
0 meteorologista Escolastico, 

com relação ao tempo prova-
vel que haverá lia primeira 
quinzena de junho, faz as se-
guintes previsões: 

De 4 a 6—Tempo fresco, céu 
limpo e depois nublado; vento 
oéste na Mancha, Fxtrernadu-
ra, Portugal, Valencia e Sala-
manca; calma lia Andaluzia e 
vales `do Ebro e Douro. Mar 
picado em seguida no Atlanti-
co, com reflexão no Estreito. 
De 7 a 10—Tempo primave-

ril com nordeste frouxo e ceu 
limpo. No Cantabrico, tempes. 

tale e.orn accão nas Astin•ias 
Galiza, montanhas de Leon P 
Santander. Depois, eni geral, 
tempo seco, excepto ein Ara-
gão e EXtreinadura, eni que 0 
ceia se tolda. 

De, 11 a 1'3—Re ninem ;do 
(téste no Lev::nte e h,xtrenia-
dnra. Tempo fresco nas Cas-
te.11as. Na G•iliza, kustrias e 
Jaeti, oeste e noroéste, coin 
ceu nublado, Na região central, 
te ipo seccu e por fim dispo-
sição a trovoadas. 

Ce 14 a 15—Tein`poral, a;;na-
ceiros e saraivadas nas (,a,tel-
la,, Navar ra, Ar'agã0 e F:\tr'e-

m:tdnra. Trovoadas lineares 
na Andaluzia e Levante e coro 
pouca chuva na Galliza e ,nas 
Vascongadas. Agitação no Can-
tabrico e pe.lneno temporal no 
Mediterraneo e no estreito de 
Gfbr .altar. 

Visconde d'Azevedo Ferreira 
Ifontein, por volta das 7 ho-

ras da noite, chegou-nos a do-
lorosa noticia de ter fallecido 
no Porto, onde se encontrava 
lia dias, o nosso illustre patri-
cio e grande benenierito, sr. 
V:,gconde d' Azevedo Ferreira. 

Este fatal acontecimento veio 
encher de magna não só a sua 
familia, copio os barcellenses, 
que  contavam no uurnerodos 
seus beneaieritos, e os seus 
numerosos aiiiigo3e admirado-
res, que elle tinha em grande 
escala, tanto no paiz, como 
no estrangeiro, designadamen-
te em Paris e no Brazil, onde 
possuia avultada fortuna e on-
de o seu nome era muito co-
nhecido e geralmente conside-
ra:lo e respeitado. 

A' Iâmilia enluctada apresen 
taino, a expressão do nosso 
pezar. 

BIBLIOGRAPHIA 

( ),-avio gratidatoria 

honrou-nos, lia dias, o rei-. Sil1 i-
no Prado de Souza, intelligente dire-
ctor da ofTrc•ina de S. José, de Vian-
na, com uni exemplar de uni seu dis-
curso pronunciado na egreja da Mi-
serfcordia de S. João da Pesqueira, 
por oceasião da visita áquelle estabe-
lecimento do sr. Jlarquez de 
Soveral, nosso ministro junto da cor-
te inglesa. 

Nesta peça oratoria são postas em 
relevo as nohres qualidades d'aquelle 
titular illu,tre, evidenciando junta-
mente os altos serviços por elle pres-
tados a nossa Patria. _\ figura varo-
nil e empolgante do Sr. Marquez de 
Soveral destaca-se ahi conto uni cios 
toais notaveis e prestantes diplomatas 
do nosso tempo. fino politico de tuna 
envergadura vigorosa, que ainda re-
lembra vagamente, pelos seus energi-
cos arrojos, o vulto grandioso e so-
lemnemente epico do historico Mar-
quez ele Pombal—talvez o mais pres-
picaz e, subtil diplomata europeu do 
XVIII seculo. 

Restringindo-nos porem simples-
mente a urdidura c entrecho do dis-
curso, do muito que haveria a dizer 
faremos, apenas, algumas rapidas e 
leves observacões. 

Os noveis oradores, na quasi tota-
lidade., além de muitos outros niáis 
desculpaveis, tèm uni defeito capital: 
afastarem-se notavelmente do assum-
pto que se propõem, da these que 
intentani demonstrar, espraiando-se, 
vastas vczcs, em longas considerações, 
quási sanpre, extranhas ao thetna. 
\em admira, a imaginação, em-

quanto está fresca e viçosa, gosta de 
divagar, de constantemente. prelibar 
novas delicias, de se embeber nos 
tons rosados da aurora, na amenida-
de enibri igaclora cias campinas e ver-
geis, na solemnidade melancholisante 
dos pinbe1raes e florestas, de se em-
briagar no aroma cias flores, tias ex-



ba!acì)es do rosmaninho, tia de indecisa indecisa dos arrotos e n7 IiúMuiu 

virginal e pensati;-i• das sonibras esti-
vaes, 

Desenrola-se diante da vista tua 
mundo elmo de enràntos e de varie-
dades e par. isso (")ge-se ao estado, á 
eoncentrat ào, ao trabalho sedo o pre-
meditado. 

Escusado é dizer-se quu o (lísur.,o 
presente padece desse definito, tìcs-
cuido, leviandade, ou o que lhe queb. 
ram clia nar. 
No exordifo Gaia-se em:-Patriotisnio, 

1'raballio, e Caridade- os trás po-
pulsbres unicos que podem conduzir 
o homem á culminancia da grandeza 
inoral. 1)epoi., aborda-se o ownw dm-
nia da-Creanca, 1lulher, Mãe e Mar 
-que cnihora venha a propo:sito, e 
contudo tratado com demasiado d'v-
senvoh-ime fito , elle aludo a desconhc-
cer-se qual o tio, o trana. que ligam 
as dilléreutes partes do discurso em 
questão. 

além de que. pei,nitta-st•-no, a 
franqueza, são coisas já muito Irtvi -

das. 
0 estylo heiu rendilhado e lina-

mente urdido, difuso, por vezes, 
apresenta, não raro, discordaneias al-
go destoantes. ,. 
Em duas p~ras: uni vasto amou-

toado de phrases, escropulosamente 
joeiradas, por onde se entresonha a 
verbosidade esplendente de Aws 
Mendes, a austera grividadc de il•:es 

Matlietis, a flexibïlidacle e ritliiiiica 
profusão de Ântonio Candido, rcceor-
dando-nos tanibem, passageiramente, 
Vieira de Castro. _•lneida Garrcth. 
etc. etc. 

Concebe-se, é s,uinnianiente lou-
cavel que se cotegen) e estudem os 
:mandes meares, mas como orientado-
res, e nunca como fornec,tdores. 

Desculpe-nos o rev. Sih aia de 
Sousa a talvez causlka ,inceridtide 

das nossas apreciações. porque tini-
bramos em ser justos, sem que d'i,so 
tios estorv t' o respeito, nein mesmo a 

amisade, que em assuluptos de critica 
não devem ter togar. 

_tgradecenios cordealinente a ama-

bilidade da olIMa. c esperamos po-
der, em breve, corrigir inais favora-
ve!ine-nte a respeito de sua ex." :) 
impressão um pouco desagradaveì sue 
rios proporcionou o presente diseurso. 

0 Occidenta 

0 n. ,, '31 i d,) Oc:ìctante é, conto 
sempre. de grande utilidade e I'elle-
za em suas gravuras e artigos. ".Ves-
te numero publica mu belfo retrato 
do dr. Manoel d' àrriaga aco)'npa.ib.a-
do d'um artigo de Magalhães Linfa. 

Da Exposição \aciona] de Bellas 
.krtes reproduz 10 quadros incluindo 
um )nagnifico estudo a pastel de S. M. 
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FOLHETIM 
,kLVARO ,ROMEA 

•J 
i1 1•J•VA 

PXei ,. Cav N, rel,ret'.at_ :m 
nizamRnno. W outus usk 7 

ç. :e Malhoa, :rios Reis, 
ilt'•)eiro Juaior, e:)ttdessa t'e °n.!to 

ozirim, d:oudeiu, 1~ de '•. ic%. 
ilenriq<te lei*itú e J +à!! 1:I.s. iMas 
nwí,glni ]ea-, gnr , uras dai z 2tï I21r:`. ile. 

Ido de (.^`: Ilüil !i k1. Os refr''[o' c. 

Carrasco Guerra e. 1'.ov c.(! ••. ninrai. 
au tores da. peça i r:rr. ,+: r,;.if,,).. 

Ne;•ro!o•ia. es ao: ;le ilenri-
tMe Stan c• e NemauA , ~ k rira 

c'rlptores, I). JJiìt) ti:: 

Ilies i.ím4 Uama!+i:'.nu ~.it^ 

no Alberto. e 

IV 

Quero fazer-me digno de ti. 
Desejo mostrar-te que não 

foi o vil interesse cauí i.tie 
appl`ox'inlou de ti, e que te, 
quero com todo o meu coraç!ãn. 

--Pois bem; num albergue 
infecto e iniseravel ,jaz insepul-
to o cadaver de unta infeliz. 

Vai honrar os setas despojos, 
já que a deshonraste eia vida: 
-e correndo as cortinas do 
leito, apontando pare o meni-
no que ainda dormia, conti-
nuou 11elena:-Por juramento 
sotemne, este anjo é desde ho 
je meu filho. 

-I{icardo baixos resignar-la-
mente a cabeça e sabia do ga-

binete. 
v 

Um anuo depois, o filho cio 
conde de 'forre-branca servia 

.• ta-

U VfiÌM0OS t asÉ a Saí_ t3.35tiii: À 

-S 

N O C AVADO 

%) 12ïì'l!li • t' r(c ( i'eio da, u•-

ta,<:c•.). Azenha dal. F4ntc, 
1_3arcellinh •. Os aiugado-
vos elos barcos l-ieain res-

p,•t]sacE's pc•l:t:, itv<a►•ias tlit; 
1?ie : Citll otll. 

1 

2. a pi_iLffle 1 ão 

Pelei ináo de Dircitu 
ti esta tal)#11aI'CiI c' ('<lI't0- 

rio do eserivão -

ei;)- Cardoso----Li 1'c:i.ltic-
i 

1`#111e1110 jusé cro 111;3a 
Clf' •éis'1'á!'11i.1 c:' Intllllc'1`. 

e Seu 11 110 e nOPT,I MOA- 
nio Gou1('•S de Carvalho k! 

111U111=l; vi ldi_ res, dal 
i ri':,gIle üi •.1i.ti •'Siat•l ) i ll i;j. 

C I tl;1 Ef)•'l! S .i 
9313941220x DAS, que 

serão contados desde o 
(liai da 9=.uublicacão do 
•lnn1111C-;o » C) l_ IArio do 

l•_Overno, catando FAuncfS-

d'O da 111'tt Penouco. cú 
lua lu coai CusL)dia Mar-
- 

tl#is Pereira. do 10,ar C1 ,—) 

de pad rintio de ba pümno o aliais 
menina, que, segundo elle mes-
nlc) contava, ìora trazida de 
Prii-iz à s-un, mm-nã liP..Een:t. 
Ao voltar da egrej:i, or 1úïbo-

gft como tini congrilstadoi',or 

haver desempenhado I)apel tão 
importante n aquella cerimo-

nia, conhecedor do seu enmr-
Do cie protector assiduo aos 
pannos do berro da recerrinas-
cida, diri>iu-se a cairia ela con-
dc;sst. Gana vez alei chegado, 
P0,-St' de pé sobre uma ca-
deira. ao inesmo tempo que 

Ricardo rlrlflcc::ca a unenina 
nos braços de sua niãe. Esta, 
'depois de a beijar, abraçou ca-
rinhosanieite o inenino e dis-
se-lhe: t• • -Tua pobr1 mãe conitoti-•e 
ao ineu carinho. 

Eloje ponilo a (ilha da 
nlia atina debaixo d.•I tela am-
paro. Que elia vos abenCe a 
ambos lã do coo, e recolha es 
sa lagrimas de arrependii ien 
to que rolam pelas L(ces de 
vosso pae! 
(Conclusão i,'. 

Trcidu,<< e Ma 

gonu, da F('l 's. de ines-
t`••t#.'%:a I.na fl' , lllr.l5 •.ld't(.li.il 

nz.t 11 : d' anzt"nLO na ridl•.l•( o _ T 
C13 Z" .o de ,9aìlell'o dolá 

Lit. 1), 1, Í1d) i i►. 1• de ( l(.' 

di..tS. lindo 0 ,l;): éditos. 
pagai' ao-- #'l:'i1LI.'i'entos :l 
r 

(_jur##tfi:l ('•,---- tid'sse llt•t e 
se-

com  os .juroS 
3;gaes da 11101.a e custas, 

in t , e 
pro ve-! . i l%` (: 1570-5 vl' (. S._ V11 :1 1. as, 

tIa I.Ía t'l'• t)i)l lStll)tililaLlcl, 
lg il .(.ltldas a 11 3 11 

r= a it. 313 ;' ei o tio pro-
cesso de ircíniarão ad 

que s u li 

t i°il)unal =•dt111I1i: tï'<tL#t•o 
eiii que. foram reclanimi-
t.es-rec ora idca, os requ"_•_ 
rc lltt•: , rt,cl..lil1 a. dos re- 
t OITenl+(..'S, eile eitando (• 

Mulher e a Gamara Mu-
nlcipal (.1 sie CoBcelifo. l 
:1•)11t1(• t' e111 Ito lìii0••t-
lllt:'.núU i()t em -1 1)or 
virttld o (ias decisões pr0-

feridas nesse j u)cesso: 
,:,é pua de não o fazen-
(t0 #leal nomeando bens 
'. 1ifl Les ,1 1)t• lll <)r<t 
t_le ,'41, ), lata (.I000 n-

4 
se 1)roceder a est i 

os que p(,los úXeeue11t'`S 
il ' ,J, ' l' Arem t;ili i.iil5 cead (• (.. di e 

Apil:lais LF=`I'i1):, itr_' Ibril. 
à Stia r(:3  ii<i 

I3ulr, 
de 1901. 

fLY 3 

1'.ríílq;tei. 
0 ( niz de di rciLo, 

_llaa•íi•;as. 

0 !•sclivão, 
ú ..,,)•., cai. ci Atbiegic.,•)•1u.r... 

, 
0111EV . 

á E3 70 c• 

2` ccies1as 1cos 
TW 

.4- sr'̀di•i;iï â Villela ,,03B • t)&gitt.5i  

E : 1,U-MÃO 
•oaqui9 Perítin? VileEla 

Tratai-se t.• todos os nego-
cios cic)endentes das reparti 
çõ<•s ei,c!esiasticas de Braga-, 
\ltneilatuni Xpostoliea e ele 
dorna, L'iai's roto: proci?ssos 
ct'ordens menores e saraus e 
seus respeutiv os Breves, licen-
ca<: [Iara casamenLo CJLLI pro-

ca<.latna.s ou setn elies, dispen-
sas de parentesco e de outreis 
i:nlrpjdíinetitos de que a :anta 
Sé costuala dispensar justifica-

, ções. de bapt sino, c- ta0 n li vre 
a outras, e quaes-
riner Breves Apiostolicos, o 
rlur,. tudo é trata i( ornai sana 
ma brevidade e inaeima eco-
no1nia. 

AGENTE EM E;ARÇELLOS 

joio Iosá de Sousa MarAns 
FuAr na i,af•claria Souca~ 

Dcpos Iro de moveis le colchoaria 
1) E - 

! 41hi'I\411º f SIt,_ A 
RUA D. AL i ONIO 3;RROSO.42 A 46 - BARCELLOS 

N'esLe hem iii,nitado estabelecimento, além de mui-
tos outros :artigos, encontram-se :i venda mobiliar para 
ma de vi` ítas, w €ì ÌranCe/.i, guarda- vestido.,;, ditos 

com espelha, Javatorios, `ui irai-louças,cornlllodas, meias 
cidunItodas, rnezas de cabeceira, caldeiras, ntezas, etc. 

Tan11)enl tens tini grande sortido de mobilias de 
ferro, cotai;) cargas e lav•atorios; serviços de zinco paru 

quarto, assim como havias cie dinerentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas is dimensões. 

`l'atnbelll se fazotl­i por medida, à vontade do freguez e 
c'i n] a rn atiilla l)rOlTlptldtl0. 

Preeos sem co n11)eteilleia 

HEARInQ UE BAPTISTA 
iaot o MianteM 

fios o ••rl',•el•tos 
NA EUROPA 

Fabrira ele Telha,) 
em S. 31.- rtin ho ele 
Vila Ir, reseaffilia. 

A1'I'enda-se esta fabri-
ca, que, pela sua situação 

Desta obra diz o eminente e facll conlinunlcação cola 
orador e publicista, conselhei- 1 via publica, é uilia das 
ro A\'TO\'IO CANDIDO, em 
carta e>cript:i ao auctor «... no melhores do concelho. %i-
seu livro, iam maduramente Ca íunta da estrada 
pensa- do, iam claramente es- e de I3a rCellOS 
cripto, Lati profundo e oppor SegLl  
Lano nas considerações que eu-
cem a, E' um tratado de direito 
publico comparado, referencia 
e aoplicação ao nosso paU. Fa-
lar Votos pala que o leiam e 

meditem os que ainda se inte-
ressam peto aperfeiçoa mento 
das nossas leis políticas, e por 
qnr, a, grandes verdades, que 
v. dá e d,monstra se não pei•-
~ Ida gerai bitUemnçM mol-
1t', d1•so!vente, com que na nos-
sa tei ra são recebidos Lodos os 
p._•n•aiucntos nt.eis e todos os 
planos de sYmeão ... » 

Vende-se nesta villa ti li-
vraria WodI. 

que 
a Es-

pozende e contigua a Lima 
1 Teira que fornece o 
barro que para ella fôr 
necessario. 

Vende-se barro de 
1.` qualidade, d'aquella 
barreirei, que serve para o 
fabrico de telha, caleiras, 
cannOS de esgoto e para 
retretes, etc. 

Faltar cola Francisco 
i Rodrigues Aves. 

I.I•f,ss• ÀTOS 
n r 2:4 4)0 reis todos os Vende m-se por a 

livras, com l)t)a encadernar to e oprimo estado: 

A Iluiiquia»   Eça de Queiroz; «Os ultimos trinta an-
nos» - (;<aar Cantu; « 0s escravos», poesias- Castro Alves; 
«Poesiati»-:klexandre Ilerenlano; « Avatar»-Theophilo Gau-
tier: « Elistoria elo :erco de, Diu»-Lopo Coutinho; «A flana do 
C:oncle»: « Porta;,,al de C'abelleira» - Alberto Pinientel; «Jonli 
1>ui1» Ra!na!ho OrAgão; « I'rfkette» e «Os sete bagos d'uva-
1'aviio de'hoek; « Llypnostisn_o e Sugestão»-\lont'Alverne Se-
quruira; «0 juramento da dnt.Iueza»--Pinheiro Chagas; « De noi-
te todos os gìitos são pardos» -- Rebello da Silva; «Obras de 
L'ocagel., 5.° e í3.o volumes. « Os Ratos da Inquisição»-Poema 
tio judeu poi-Luguez Antonio Serrão de Castro, prefaciado por 
Canullo C:asiello Branco. 

«1 istoria da Revolta do Por-
to»-João (Magas e Coelho, 
(-ium denmçãn de lntio, 1;500. 

«Ma km, --- rwnarice historico 
de 5!lca Gayo, encadernação 
de 111--<,o,  1:500. 

(Antores de Camillo»-biogra- 
phia amarosa d'unt grande 
escriptor, por Alberto (-imen-
tel, etic, de luxo, 500. 

tiro itlo teti-•pcu•e», estudantes, 
!entes e f itríc'.as, por Trinda-

«Sem passar a fronteira»-im-
pressões de viagens de Al-
berto Pinlentel, com curio-
sas referencias a Baredios 
Espszende, um grosso volu-
m e, 400. 

«Os exploradores da ltta» -
300 rs. 

«Guerreiro e 1'longe»-roma i-
ce historico de Antonio de 
Campos Junior, edição de lu-
xo com nora boa encader-

de Coelho, ene., 600. nação, .1:800. 
«Zizilia»-por Paulo ele Kock, vietimas da loucura» - 4 

ene.; edição cotia illustra- volumes com muitas illustr;l= 
cões, 400 . ções, ene., 1:500. 

M411.140; are 112411)elmpM Soaeasau r- ii. D. 
Qalda110 111arroso3-Bareell®s 
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>JUNTO AO CAFÉ MATTOS 

O MAIOR DEPOS11 • CAL IMPRESSOS ©0 ' NORTEDE PORTUGAL 

Depois de termos desenvolvido em BarceII(E, a tvpographia eni con-
dições de satisfazer as necessidades d;t terra—que precisava rI, •'' ì; Yei' a 

extraalios para tudo que dissesse respeito a trabalhos da arte f^ ,iu1,5 
alais longe ainda, estendemos a espliera da nossa acção a todas as t(,r-
ras do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortin,o, huj 
—sobretudo dos modélos do fóro—os escrivães;, notarios, delegaaos, etc. 
da Braga \'ianna, \'alia Verde, Ponte do Limil Barca, Arcos, Morisão, 
Melgaço, etc. Como se isto não tosse snfticlentC', [4)illOS iirt,l•Z 11 n]: e.1 
inos o gosto e necessidade das faetilr'as, dos ei:ti'iìlnt.l'i:iS,dos cartões iiii-

lrressos, aflue hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais humilde. 

.-0-0}.4++P++a 

a •Ak≥✓JC.ARXA  +JUNTO AO CAFÉ PAULA++ 
++++++..+++++ 

profissional de Barcellus ! T(-nios niachinas para : picotar recibos, pa-
ra cortar papel, para tirar crava(Ao, pirar imprimir cartões, etc. :Actual-
liieute negociamos a compra de nula ulaclüna rotativa, do topo mais 
perfeitip que está produzindo a industria moderna, com a qual contamos 
fazer trabalhos completamente acabado.-4. 

A obra estava ineornpleLi, havia alguma cousa que.faltava : a pa-
pelaria. chie acompanhasse o progresso da officina tvpographica. Ani-
iilados, pois, da melhor das vontades, r)'uni dos` melhores pontos da vil-
la estabelecenlo-nos com essa cpecialidade, de maneira a satisfazer alei 
os mais exigentes. 

!rr¡pressos: Tudo,  tudo- quanto tarios, delega.:os, etc. Temos pro- á venta a do 1 Paa7c1aria: Sortimento comple- catnes para : Bons acros, F'elicita-
diga respeito á arte t•-pographica o cessoz de coník-s e orç•an,-e.7tos typo 'a Baviera. IIa uma div•rsida- lo de papeis e livros para commer- ião, _lmisade, etc. 
fazemos e limitamos os nossos pre- para juntas e confr:,ra, organsados de & interessantes, a esco- cio e aprestos para escriptorio e de• — 
tos de arma a não dar direito que conforme a lei, e que vende -0. a lhes, c s, lotes de .O. tio. ¡o, So, roo senho. Cais;- de papel e envelop- Cccau puro, que substitue eco-
ningueu, v fóra da terra proteger 6o reis! reis e r.•ais pretos. Breve contamos pes, a principiar em ) ho reis! Jogos nomicamente o café e o chocolate, 
in ustria similar. Eis a nossa divisa: • yryegelü de pubhC.7Ções: Esta- i ter eni deposito a tvpo tas Cal.l.ºs de regoas. Papelão. não tendo o inconveniente destes, 
«perfeito, rapido e barato•. mos i:í em relatão com as principacs da l:ainha. Que ambos se fabricam _ pois nem é irritante nem produz 

embaraces gastricos, sendo de uma 
Cahromo.,z . Fica co►lectão de bebida ag radavel ao paladar, aro-

chromos, alguns dos quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas-
tuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei-
tistico typo para brindes com indi- : tada em leite ou agua a ferver. 

Deposito de impressos: E' o casas editora, do pai,,. achando•nos : n'estc concelho. 
maior do Norte de Portuga—desti- ¡ habilitados a mamar vir quabjuer 
nados', par chos, confrarias, juntas obra litteraria, scienn,.c.. etc. sem ¡ Xiv. os escolares: Possuimos Io-
de parochia, fiscaes dos impostos,-' com isso aggravarmes o preto in- i dos os adoptados pela nova refor-
militares, escrivães de direito, no-; ditado n'ella. MIL 
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PASTDLÁRIA E CONFEITARIA C;ONFIa\CA 

Dr 

MANOEL OAQUII1V11 DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E-19 — BARCELLOS 

E' inala das primeiras confeitarias n'esta villa, com unnii- 
roca fre;,uezia, não só nesta localidade corno eni Lisboa, Porto, 
3ra••a e, V'ianna do Castello, etc., para onde exporta a nrinde a 

Cspecial lc:ragja cie doce de • arCe11oz 

magnifico pão de ló, pasteis ìle massa e carne, rlueijadinhas e 1 
outras variedades. A confecção do doce é esirreradissirna, ob 
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o s;'.0 fabrico de 
srinieira qualidade. 

Esta casa é a primeira neste geneio. 

»ee: piaºab'€• eo>iiái a aieda≥111ia de pi-ata 

1eposito de vinhos finos e do douro, qualidades osl-)eciaes. 
Conservas. Azeitonas em lactas. Mostarìla franceza. Doce dr• cal-
da. Bolachas tinas de Lisboa e Porto, e ciais artigos que é dif 
fiei[ enrtinerar. 

l special café do Rio e [ lhas, em pacotes e avulsa. 
x. nu.—>sta casa não faz doce para vender em romarias_. 

sendo o sei: fabrico especial. 

t 
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-1,11 CÁO 
)-HT 1 Gl EZA 

• ,•• •>la:•ili>r•• • tMOPdi6><apia 
A empreza proporciona Mina as,ignatura ettraordinaria a 

i preços tão redlrzidos que a acflnisii;-10 da Illastração Por-
; tu-twaa fica d'este modo assombrosamente economica. 

U ct eculo)), a atlllr.•tração Portugiiezax› e o « Suppleniento 
llul-nori•tic0 do SeCillea assignani-sa, em (;lobo, pelos segilin-
tati prer°os:—{t.j )00 reis por armo-- -x`)00 por semestre— 3̀.5?:-►0 
por' trimestre-7)0 por niez. 

Portaal, ilhas e ultramar — Atino, b,f000 reis; semestre, 
'F OC1Q: t.rirnestee, ?-W00. 

1>r.rzil—gano, 52-ì000 rs. fracos; semestre, 30,-5000 rs. fracos 
Teri'itorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, í•_:500 

Numere avulso 200 reis 
.V venda em Lisboa . na série da Eniprerr, rua Formosa, 

lé e em todas as, tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d*«0 Seculon. 

♦_• • -••tm.•k;•&•ai!•.•a••,ë•tis'"••r •ss•̂•.ce-md a+'.•r•• 
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Sc)nIlios apptrelaadOS cie ,300 reis e 12lais pr(,(,rls o metro quadrado. 

paguadrias de rasian{1•►, stlehre, I'iteli-Pica e, p111110 JO terra, a prilwipiar en_ 650 reis e uaiüs preoos o metro quadrado, 
sr11 undo o desenho de II urn. 

Esta officina e i, finita( que em Biweo11os maia rcipid;imerite, offerecendo aos proprietarioc alais vatlta•o s, 

porque tela sempre material prolnpt'► para l°oustrucçì>es. 

1'"xeelltam-se com al. 11M10I' pt_1 fE',Ii_,rru, e •' tln(•t• o ultinios de-,enI:Cìs nrefl1tecton1C'ìl, C(1nSti'LI('(;ÕeS i'()i17 a maior I'Ilplde7 

possiv,n1 e pol, precOS multo convldatl•U , f;anto d' empreitada coirio a • f►1'nai. 

0 pvopr1etar'lo d'esta carpinteI'la tem tilmlJi'273, em arillüZOI-11, 1riande Cfti intldade de de todas ais gtlalldades, que 

vende por preços limitadissimOS. 


